
restrita a civis e militares im­
plicados em crimes políticos,
o sr. Atilto Vívaqua não quis
elaborá-lo sem primeiro pe­
dir, a respeito, informações
ao ministro da Guerra.

O P ,,-\.RECl':n
O 51'. Aiilio, Vlvaqua sub­

o seu parecer á apre-

ciaeão de seus companheiros
de comissão. Trata-se de um
documento longo, no qual o

senador pelo Espírito Santo
analisa a proposição em todos
JS seus detalhes, pronuncian­
do-se também sobre as duas
emendas que lhe foram apre­
oentadas.

O decreto-lei referido su­

bordinava o retorno dos civis
.." rrulitares aníst lados à aquies­
cencia das comissões para isso
nomeadas pelo governo. Nas
Forças Armadas pouco!'> fll':élm
os' que conseguiram voltar às
fileiras, em virtude de suas

decisões contrarras <lOS �)GJi­
dos de numerosos ex-oficiais
o praças que se cons.deravam
em condições de Iazê-·la.

O projeto do sr. Hui de A1-'
meida, que é míurar tambern,
só estabelece uma condição
para que a anistia se faça ef'e­
tíva, na sua plenitude: a de
que os interessados se apre­
sentem às autoridades até 90
dias- após a publicação da lei.
Não terão eles direito aos ....cri­

cimentos atrasados ou a índe­
nízacões. E ao governo cal-orá
decidir como aproveitá-los, de
acordo com as suas conveni ..

cncias BO serviço ativo ou nu

reserva.

Manifcf,tn"1do-sC' favoravel
8.0 projeto. declarou os:'. A­
tíllo Vivaqua, 'no seu parecer.
que esse seu disposittvo o f:l­
zia mais recomendável ainda,
sobretudo no que diz respeito
à sua aplicàção no ExercüQ,
11a_Mm-�':ia: ..e tm 'AeronautíuZi'.

ATE l"RESTES PODERA'
SER BENEFICIADO

Quanto ás emendas, opinou
no sentido de constituírem
projeto á parte. A primeira
manda que a medida seja ex­

tensiva aos brasileiros que,
como prisioneiros de guerra,
foram acusados de tomar par­
te em programas de radio de
propaganda do inimigo. A sc­

gunda Iavorece- nas 111eSInas
(Conclu! tJa 2.a pág, Ieíru D)

uma .

dezena de tropas de va­

rios países, que são bel.igeran­
les. Aqui, está por detrás dos
beligerantes orientais a Rus­
sino Ali, o "background" dos
Estados ocidentais é formado.
pelos Estados Unidos. Sem a

União Americana, não have­
ria resisiencia armada contra
a incursão dos dois satelites
da Russra, para baixo do para­
lelo 38_
O mundo não fixa sobre a

Persi.a o interesse eu, que ele.
-se deteu'l. sobre a Coréia, por­
:;_ue; na pcninsula coreana, e­

xisto urna guerra aberta, a�
passo que, no Irã, o que se ve

até agora é uma guerra po­
tencial. O que há de teatral
em torno do paralelo 38 per­
mite que se crie uma atmosfe­
ra de"muito maior curiosida­
de. ali, do que no Golfo Persi­
'::0.

Entretanto. como a peleja,
no Oriente .medio, é muito
mais vital (por afetar fontes,
da existencia da Europa) -

do que no Extremo Oriente. A
Russia poderá atingir SeouI e

descer até a parte meridional
da neninsula. Com a China já
ocupada pelos comunistas, a

Coréia a gravitar sob a mflu­
cncia de Moscou. política e mi­

litarmente, não resistirá a ím­

portancia da Persia, sob � po­
der sovietíco. O comUl11smo
já chegou ao Pacifico, através
da China. Mais Coréia, menos
Coréia, não tem o caso a gra­
vídade que se pensa. Brigam.
as Nações Unidas na Coréia
antes uma questão de presti­
gio. Era preciso descer os co­

mun istas na Asia. A Coréia e­

ra um bastião. Ali se organí-
lConcluí na 2a. letra A)
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RIO. 1 de agosto - Existe
uma diferença quase capital
entre as duas sítuacões: a da
Coréia e a da Pecsia. No Ex­
tremo Oriente briga-se a ba-
la. A tiros. Dois exercitas pe­
-lejam. um, com tropas de u-

-rna potencia, que não é be'lí-
gerente- e outro com perto de

R

--------- --- ------- _ .._-

Legislação do Radio Nacional
baseado no sistema dos E. U.
DESIGNA A UDN o DEPUTADO Bn�AC PINTO

PARA ESTUDAlt o ASSUNTO - POSSUI
j\,,}lPLO CONHECVrlENTO D:'i Th'IATERIA

F��S), 7 I_Meridional) - r:oi I�? Brasí.1. D3. jurJ:·;pn.tc!l:'neia
noticiado ontem que surgira ja pOSSUl elcruantos.
tuna novidade rolatívamente I - "A maior ia da Câmara
a icgislaçâo sôbre o radio, - disse o líder Gustavo Ca-
que tanta celeuma Ü!1U Ievan- r Concluí na 2." p:;g. Ietra G)
lado ultimamente: - a UDN
está' considerando sôbre a p05-
sibíltdade de um de seus mem­
bros. na Câmara, representar
o novo projeto sôbre a maté­
ria baseado no sistema norte­
arr.e ricano F�fe-:"ivarnent�, na

reunião de ôntorn- da bancada
udenista, foi (I deputado ·Bibr:.:

IP.h1t.ot�nCtlm��o d,: tarefa PI:l'
sugep��o .do :'C"; _.()(hlon.�ragd·'l - Pl'D,ieto.do E�eCl�tivn­
mó se sabe,' e'catedrátIco dr; I Él1éàmfnharlo pelo Che-

O deputado Bilac Pinto,

cO'l
fe {lo Executivo, deu en-

direito e possui a.nplo conhe irada ôntem na Câmara
cimento da mater.ia. O siste- Municipal, um projéto
ma norte-arncr-ica.ro se baseia

I
criando na Diretoria da

li!' existél_1cia de Ltl11U :;('.":115: I
}.<'azemla Q Servíco Muni-

sao especial - 11:n crgao dos cípal de Registro' de Imó-
casos r-etaí.ívos ao radio. Eví- veis. Esse registro, desde
ta-se, assim, que ÍJI !,;(..lw:ão aue venha a ser aprova-

Foi aprovado, na reu- seja dada per autoridades ad- fio o referido projétn, se-
ntão de ôntem da Câma- minístratlvas. rá obrigatório para todos
ra Municipal, o projéto os tervenos existentes no

de Lei N", 31, de autoria O deputado BiL.L! Pinto in- municipio, nas zonas ur-

do vereador Fulvio Em- formou à rcoortagem que ho- banas, sub-urbanas e ru-

mendoerf'er, mudando o ie mesmo dará in icio aos cs- 1'a1. O projéto em aprêço
nome do Bêco l\Iiradul', tudos e pesquisas sôbre ,I

r,�a-I
foi encaminhado à Comís-

no Bairro do Garcia, pa- tér ia. Uma vês obí.idcs (':" tcx- são de Legislação e Jus-
ra Rua Jpiranga. tos das leis nor tc-amertcanus, tíça para parecer,

O· E
.

. pretende ver (;1,}t1.10 adaptá-Ias -------------a segurança na neu- Q. G. do ltavo xercIto
. - �_--__----

. tralidade em Kaesong. Norte-Americano na Co- Sôbre O Rio lacei. no R. Ga do
..

SulPREPARAD��S AS TRO-lr�iÁ�o��aP�é;�a�TI:d���! V
II1II

ser liDa" -ada a-construça
....

oPAS Dt\ O. N. U. preend.eú violenta' ofensiva ai I lei
,

.

contra os comunistas <elU to-
,

.

Q. G. D�O����!fc�� i;:;,�r��:;t�FE� da barrag�em de Salto Grande
O

elO das operaeoes terrestres
I! em grande es�cala na frente.Calculado o potencial em cerco'

I!
de batalha. Os bombardei-I

dPAULO 1 X'?s_ aliadDs at.acaram as po- \ e duzentos mil cavótos.força
! Slcoes comu11lstas desde a·,

que se aproveitaria do rio da uma quéda de noventa e

Jacuí está calculado em. quatro metros, cujo poten­
cerca de 200 mil cavalos- cial alimentará a usina hi­
forcá. Para isso seu curso dro-elétrica.
ser� represado pela barra- Trata-se, pois, de uma ó­
gem do Salto Grande, par- bra que honra a engenha­
te de suas águas desviadas ria nacional e que trará pa­
por um canal de nove me- ra a económia do Rio Gran­
tr0s de dii:metro, eavado 1m de do Sul, reais benefícios.
rochn, e tendo o compri- Não é difícil prever-se que
men to d:= Ll0P metros. Por a usina de S�lto Grande do
m'2l0 desse cana] serú obti- (Conclui na 1..a pág. 'lett'a B)

------_._-

! REGISTRO DE
IMOVEIS 'DO
MUN�CIPIO

Trocado 0-
nOlne da rua

ATACAM OS AVIõES
.

DA O. N. U.

de 611%, o

café de 825%. neste perio­
dQ e de 75% no último al).o.
Os gêneros alimentícios em

geral seguem a mesma ten-,
dência, tendo-se um total

--�.--_ ........ ----- - - - ..�- -_.-

C01\I l\. n11l..0 NA lVLl\.SS ..L\ ...

- .).fil;_·ll. o flue são 05 trihunais ]UtIlHJ:ll'{!!-..?
-UT;1 .v{·;hinh·'!_, ê a jH�tir;l jJC!l\S p!'o�)rJ,t� luflfl',�

/�htu'ge dt! All�U�t1J l�qflr ig�'(_:s}
------- ._--- --- ____.,.- -----�.._�

------------�--------�..._..,._,... _, .._."'=�---

�JiUD U-SE
Da nm Silo PRnlu, jJflra Ú rL1a Cumboriú, esquinu pro·
lmF�amcnj,1J di) RlIa Vktnr Konrkr. ]oenliz'1da em seH
EdÜicio Pl'úprio, ,1 EMPREZA KARMO LTDA. _. FO·
NE. 1 4 3 5 -CADCA POSTAL - 'l O 2 - End. Tel.:
KA R 1\'10.

.
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A
Jacuí vai transformar a li_I sistiram em ;�e. os Estados I
sionomía social no coracão U:nidos devem. co�tar com M�--

:fI' "',nha "para dois oceanos,
.do Estado, com l'e. exos De acordo 'com os planos a-

progressistas �sô�re in�ú�-. tua�s, os ,Estaüos
.

Unidos c,o�­
-tria e' o cÓ1l1.erCIO do'RIO tarao, para meados .do . proxi-
G· ande. acompanhado da mo: allo,.;.;con� l:Hll. navios de
r.

, . , guerra .,lJ. mmor parte deles no
do nível de vrca lÜlantico, Durante a passada

guerra 'll1undial, os Estados U-

I nídos tiveram � mfl :navios de

guerra em servrço ativo; 2) -
O vice-almirante John Cassa­

".?-y. sub-cl�efe. do Estado .Ma-I101', acredita que a Mannha .

"pode dominar a- ameaça sub-
I marina", em caso de guerra.

zou uma resístencla, .que tam­
bem poderia ser no Japão ou

em Formosa.
. No Irã o caso muda
gura.:Ali se enC::Qn't;r;. ma

chave de iniportancia �.ívâ.
do poder branco na As�:, EIti·
torno dos muros de ..A$ada'tl
se joga, não a sorte de 'üm 0-

leoduto, -óu de uma refinaria
de petrolec, 'mas toda umã:�po­
litica.1': toda uma civn�zaçãG.
Se. Abadarr cair, aos olho!>" do
:nundo arabe, a Grã-Bretanha cÍOJiou ' 'a lei, do: Congrésso
,='�tar3 golpeada mortalmente. 'que ·autoriza o crédito espe­
E com o Reino Unido, a.Uníão cial ao'lUinistério da Edu­
Americana, Que vai ser do pe- caéão 'de' um milhão' de cru­
troleo do Oriente Media? Co- 'Leiro;,. para atender a trans­
mo se comportarão os árabes Iadação, para esta Capital.
daquela região, vendo -os- in- dos' despojos mortais do
gleses . expulsos do seu cent.t�o' "Conde D'eu. ' '

de gravidade no Golfo Persl-·
_' ,__ _

co? Eles não se àproveítarão ...

da fraqueza da Inglaterra pa- D Ira dar forma concreta as suas

\reIvindicações· . terr-itorfats e condições dos demais, os mili­
de influencia política, z;.a Asia tares que' íncidiram rem dispo­
" nt;t .l'\..frica?'

.

Suez e outro sições disciplinares, no. mo­
:pOllLO nevralgíco, tão grave mente da falfa,. com mais de.
quanto Abadan: .' 10 anos' de serviço .

.

Os leaders nacionalistas a-: A Comissão de .rusfiça não
rabes, que conduzem inepta- chegou. por-érn, a discutir o

mente esta' contenda com, (JS p!l"tecel; do sr Atilio Vivac­

po,:os b:-ancos do Ocidente, qua., porque"dele pediu vista
estao olvlda?-os de que os pos- • o .sr, Ivo de Aq'Çlinp, lea?-er, do
tos, dos quais e�es. te�tam ex-, governo do Senado,. dl�elldo
pulsa!. hOJe� os brítanícos :!,os aos jornalistas que a fazia pa­
americanos, "uma vez partlÇ4p� .ra mefho.r ooder. estudar a.ma=
esses, os russos logo. se apre- teria. "

•

"
' .

,

sentarão' para ocupá-los. A
" ,Perguntamos ao relator, a­

opção para os orientais é' en-: pós a reunião; se a medida a­

fre anglo-americanos e russos. nroveitarla tambem 'ao sr.

Uma vez que os ocidentais se tui� Carlos 'Prestes e. outros
forem, os soviéticos 'tomarão I�x-oficiais agora foragidos·
,õ seu- lugar. Só um nescío �lfi com' mandado de prisão expe­
de imaginar que egipcíós e dido pelo judiciaria.
persas 'lograrão "conserva.J; .ns _' Se se apresentarem don­
posições, donde agora' l)óem' trll do prazo da lei, é claro que
para fora os ingleses e os ame- sim.
ricanos, uma vez partidos os _ Apozar 'dos novos'pro-
ocidentais. Onde 'os persas te-'

.

cessas a que respondem?
rão exércitos pái'a defender o _ O projeto � só cogita �

seu parque de oleo c técnicos respondeu-nos O' sr. Atilio Vi­
para explorâ-Io? .

'. ,

.

v"lcqua'- dos delitos polfti-
O fim do controle de Lon- I�OS praticados até 1945. O res­

dres e Washington há de mar- to é com a justiça,
car o inicio daquele de 'Mos­
cou. Não há outra saída, O
que resta: para os árabes sa­

ber é qual dos dois será mais
pertgcso, mais .nocívo a sua

c

,11.tIHUIUlUIIUml!llilllmmnmm
,F''!",

X'enlJ·a
.a __�"_.� -_�

.VAI A JOINVIl..E?
Viaje com Segurança

no

-
-
-

gllrú e '\Vu,ldemar fizeram algo
de ul+l. Os demai' apenas en­

Ul"i:Jstas mas tecnicamente fra,

-
-
-

-

-
-

-

-
-
-

-
-
-
-

-

, -. II
"Conselho Regionàl· de Engenharía I j
e Arquitetura ria Oitava 'RegiãO,! i

E D Í'.r A L

.,Pelo presente torpo público que o Snr. C;ALIX-I' ITO SCHLOE�L requel:eu .

a este ,C�nselho �.:�ional '

de EngenharIa e ArqUItetura da OItava Regxao re-
'

gistro a título ·precário, como CONSTRUTOR, para o -----...;:;..�----....__,---,,_.-�o:--�,.......---..,..

MunicipÍo de� INDAIAL, no Estado de Santa Catari- ---�'

na, de acôrdo com o parágrafo único do 'Artigo 5°. do
Decreto N°. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Fiéam, pois,- convidados os profissio.na�s lnte­

ressàdos,'já registrados neste Conselho, a se pronu11-
, darem a respéito, para o que lhes é facultado o pra,
zo de 3D' (trinta) dias, a contar da publicação do pre-

1 sente Edital. ,',
: 'PORTO ALEGRE, 11 de julho de 1951

... ,: "Eng:,WALTE:tf,-:SOEHL:- Presidente.•

...:, �
.

___, ..., I

..

E automático e possui ainda a

famosa· \�7l:�('
'\�·ÇU'��t 1;,'�'T''f .'.Pr" "VIAnn .RE1! f}.r;r') 1'{;'\.

RELOI OBRI aJ.sic H W II B E
-- D'-�"

.

<'

: o S }j'" A L DOS C H W A � E l
.�

ã- A:melll:or' orgaúizacâo té�llica da 'cidade _',- .:
::; Oferece. o mais 'Cómpl�to 'sortimento 'de. re1ogios 'dàs afa-::;
:madas marcas de fal:iriéaçã:o"suiça': -:. 'Omega, Tissot, Mo-::
5vado, Internacional I.W.C" Cima, Eska, Royce, Classic,::
:Siúdin. " Reeo'1'd, :R6�e:r:, o Election; Alitea,' Minerva,' 'I\UtlO'S'

HARMONICAS

SENSACIONAL VENDA:

Comprando 12 crs 950,00 cada;

comprando S Cr$ 1.�.2;50;O?',cada;
-"",""->.: .'. c9'ynpràndo 1 Cr$ 1.500:00' 'cada;

V'endeffios 'pelo- reembolso. Telegrafe reservando
urgente. Estoque reduzido. _ Casa Acordeon

:sah Genive;Bir�a, 'A!to, Vàsch, Eterna,
.

'

:: Rua 15 de Novembro, 8 2 8 - Telefone, 1 O 3 2 - CaIXa Postal.
-
-

�'·E Dão se . esque§a�'.'!! !
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFIClJ'o1A:

GRANOE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS.E EUROPE'AS.

.
- l"EÇAS E. ACESSORIOS, RADIOS NOVOS -

"_H SERVICO RAPInO POR PREÇO l\10'DICO "_"
-Rúa 7 de Setembro. 4 4 9

DEPOIS ... só

ID�uslrla Texlil Go�p3l1bia . B�riD�
-

.

Assembléia Geral Ordiná.ria
são convidados os snrs, aCiónistas desta socie­

dade a se reuhir$·.em assembléia géral ordúlária,
no dia 25 de agôsto do corrente ano, às 14 horas, na
séde social, à rua Hertrúi.nn Hering,. n. 1790, desta
cidade, afim de deliberaram sobre a'seguinte

ORDEM DO DIA:
. 1) Exame, discussão e aprovação, do relatório da

Diretoria, balanço gerál, depionstiação da ,
conta de "lucros e perdas", referentes ao ano

:social (lj;' 1!l50�HI51. c rc:spsdivo pan:csr du

2)
C01'!:!sllw h::cal:
El�kãc do CO!rse!ho :1'i:t aI
1951,,1952, € frr�açao de:;

rios;
3) Assuntos diversos de

-

íriteresse social.
BIUlnena1l,.•.'Cçk<agQ�t.Q de ,1951. .

FELL:{ HERTIIG - Dirétor.
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Tecníco�Com.

a ampliar .. o
L'

.'

� -I'· I' e' '1- r ourajS
tratamento normal
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Bra'silao

aos capitais
f'. .�.

'
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IA MAQUINA· DE ESCREVER

.
.
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.

"T R' I I
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I
,DA 'tRIUNPH WERKE NUEREl\IBECG A. G. LEVANTA o I
:RECORDE MUNDIAL C(}�I 551 �A·rl�.�S

POR MI�UTO i1 . No concurso de datilografia eficiente, reàlízado '

por ocasião do dia do taquígrafo alemão-ocidental na

.cídade de Aachen no dia 9-6-1951. iSnl'a. Rolí Kapp,
'venceu com 551 batidas por minuto o campeão .mun-

;dial.
.

I
.

A vitória da Senhora Roli Kapp representa o re­

.sultado máximo atingido notempo de após-guerra em

concurso com uma .duração de 30 minutos. I

Int�res;>ar�lhes�á especialmente em saber, que·es.l
se recorde foi alcançado com uma i\:láquina Triunph­
iMatura. O extraordinário trabalho exigidc da Triunph

I,Matura'e desénvolvido pela elevada capacidade da

Snra. Kapp durante um concurso de 112 hora, demons-:
Itrou de maneira be;n patente ? ó�imo, func�onamento j

l'e qualidade
de escrita desta rnaquma. Com 1.5S0 o 11.0.5-

SO produto mais uma vez demonstrou satisfazer as

'máximas exigências. ,

1
-

.

'Distribuidores para os Estados do Parana eSanta Ca-

.tarina da

I
II i· PROSDOCIM () S. A-

. IlVIPORTAÇÃO E COMERCIO

.CURITIBA -- JOINVILE -,-. F LU 1\1 E NAU
I

I_r----

·.dado

,

I
I

que

que este
E acre-

que, os re-

L'tlltados mais impor,tantes .pa;

ra o Brasííl deY�rão surgir..

.. �Jo os pontos basicos das con.. guerras fazem; nos prímelros
"ersações, mantidas, a1é agora dois dias de Inínterruptas-con­

com o v:ce-'Hresidente da Repu,- versações com todas as classes

blíca. Os industriaiS- 110 netrc- suecas - politícos� industriais,

Ieo sueco através da] declara- eomerctantes e operarios

�õcs do seu mais alto .rciPrcsen•. nínguern aludiu' à possibfltda­

tante aqui, aflrmarsm: "O Bra de de Iuta; nínguem aludíu ao

,Si Pode confíar em nós, para classico conflito entre o oeíden

a exPa.oração C0113Unt.a do' xis- te e o oriente. Um destacado

.

.

. I jif IIIlE jornalista sueco, que parfící-

RELAÇõES COM A pou da outra guerra como cor-

RUSSIA. respondente; disse-me que o

Se .as estatuas dos heróis e seu povo 'dorme na ignorància

homen.i de Estado suecos .3.- da catastrofc". Um industrial.

pontam, todas' elas, em gestos que provoquei, considerou o

dur-os de bronze, contra a Bus- contrario, revelando-me que a

mcstram-se
.

dk��ostbS' ri .não ':"a'- o acordo comercia] en.� Suecia "está forte e mais pre­

criar obstáculos.. E preferem. Ire os dois p�lSE.S se ip1'occs.'a I parada. do que nunca". Sabe­

sobretudo ;pe13.s ,possibilidade· normalmente. A Suecia está I
se aqui, n? entanto, que os o:�

.

futuras
. brastleíras, inStalar cumprindo com os seus contra- ,gU�10S0S iml�dese: talvez nao

sUBij industrias no Brasil' � fa- tos e, segundo soubemos, o go-I resistam muito mais, Os r�s­
ze.Io @1 qnalquef outl'd pais verno pede à industria para os i so�, que os tratam com o maior

SlJ]�ai:nerj'Cauo. Exploração
. do manter em bom andamento. A i

cuidado, lhes oferecem as mes­

netroleo, .pelo xisto, fabricação diplomacia sueca mantem a mas zonas que lhes arran�a­
de �pel ·e de fertilizantes, e praxe'de evitar atritos com os

.

ram - esperando, .sem duvida

tambem éoustruçees vizinhos proxímos; ou dístan- a retri:)Uição de u.m governo

tes; procura firmar' a posição comul1l�ta-russo. Nmgu.em
cal­

de um país em trabalho, cum- c�la ate q�e ponto a dlPlom�­
prindo crrtéríosamente seus c:u rus�o-flTIlandesa prO�SegUl-

. Iítícoi c ra 110 JO"O - passando a ser

compromISSOS po 1 iÇOS ,e 0-
•

ó
. •

.

is Deseja em' suma es- repcntmamente substituída pe-
mOreIa!." ,

, ,
.

.

.

capar a uma terceira guerra. la violc�cia íntestína. O povo

Talvez seja este o país euro- sueco nao quer pens�r pr",�fun­
peu em que O drama da guer- dament: nisso, A �slcolo",la de

ra eventual menos impressão neutralIdade domma - para.

ocasione. O povo, que escapou uns, suma l�ucura, �ara.outr?s
às duas ultimas guerras, deci- o melhor sinal de 11ltehgencla

didamente ignora o que as politica.

TRIUNPH WERKE NUERENBERG A. G.

PREFERENCIA PARA

o BRASIL

-.--
----

_.---

--------_-.-- .... _.�� ........ --:--

e d e

Comércio
Anô

"doBanco
I .

S oc

Nacional
•

1 Q d n í ma

me contra a paz".
- "Os consníradores > do'

Krem.lin - prosseguiu o sena­

dor - mostraram agora
.

ao

mundo que têm um medo mor­

tal de que o povo russo verí­

fique seús embustes e sua du­

plicidade,. que o povo russo

possa conhecer que a paz é

possivel, e não' é apenas o ''Po�,
lltburo" que deseja a paz".:.. ànos"�

.

Er.n rnoéda eorrent� ...•.•...•.•..•

Em depósito no Banco do BrasIl S.A...

Em depósito à ordem da Sup .. da :Moe-

da e' do Crédito .

'�----��------�--�--�---------�----------�--------�F�"�NÃO EXIGIVEL

Capital
;

'

Fw.dos de �serv�:
Legal ; . . .... ,....

io.ooo.OOO,OO
Estatut�rio . . .. ,,,

.. \.4c. 000. oon,oo

Outros Fundos:
Para leiS trabalhistas c

eventuais 1. 200. C{)O,OO

Especial para deprcclacão
dos Edificios ocupados
pelo .Banco . . '.':'

2.300.000.00

Especial para deprecia-
não de móveis . .,.

1. 350. 000,00

Es�ecial.de resgate ou
con,fersão de Partes

Beneficiárias:. ..
12;[;Oa.OOo,oO

Para Auxilio aos Empre-

gados . .
.'......

.468.290,42

A - DlSPONIVEL

\

21.000.000,00
C A I X A

84.680.474,90

47.956.067,10

.Em. outras espécies

12.,210.430,20
470.659,00 14,5.317.631,20.

IS - REALIZAVEL

" ..

- _.- .. -- .. - ._ -----

154.624.316.60
'. 1.813.379,90
711.863.067,90
441.302.541,40
67.552.991,90

72.592.00
8.109.423,00 1.31i5.3�1l.312.70

3.2..6,33(1,95 .

17, 811L 290,42

7 .535 .000,00 99.353.290,42

G - EXIGIYEL

DEPOSITOS

à vista c a curto prazo:

de Podere.; Públicos. 20.462.054.r.O

de Autarquias ..... :. 7.118.39;;,60

em C/C'sem !..in'dtc
'

..

' 116.254.461',70"-

em C/C Limitadas.. 151.689,812,20

em CIC .populares. "
27.42.0.519,00

em CIC 5er.n juros.. 25.158.09i,20

em CIC de Aviso 1D9.E07.816.!O

Outros depósitos 6.712.504,,0 464.623,778.50

demo da Sup. da Moeda e do

Crédito; Cri? 1.000.000,00 (va­

lor nominal) depositadas por

fôrça do Decreto-lei n. 9,602;
e em carteira .... ,. 10.261'.747,50

Apólices Estaduais, . 191.921,80

'3. t)razo�

de Pod�res Públicos

de Autapqufas .. :•..

de diversos:

405.363,00
6.750.796,90 .

Apólices Municipais .

Ações .e Debêntures .

1.455.964,50

34.827.617,56 46.737.251.36

<> prazo fixo . .
35. 173 .427,20

I
dé aviso pre.oio .

353.419.638,00

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações diversas . 200402. 593,39

Agências' no Pai!? .... 522.339.819,80

Corresp. no 'pais .. 84.730.665,50

Corresp; llO ;Exter_ior .. 72. 2!l7,20

Ordens de pagaíl�cnto e

ou tros créditos . .

Dividendos a pagar .

:

400,149.225,10 365.373 .003,60

outros Valores .'.

15.951. 287,65
2.700.035.Hl. 6i6.196.6E8,55 UÚ1.569.692.15

35.077.512,16
II - ReSULTADOS PENDENTES

Contas de resultados _ , :.9.319.474.70

I - CONTA,S DE COMPENSAÇAO

DCtlosit'mtes de valores em garantia
e em custodia, _,

246.364.324,70

Deposit'alltes de titulos .em·CO;-'1PENSAÇAO'
.

231.768.569.60
1.5.095.755.10

770.487.860.60

575.506.741,30 1.592.860.926.60

cobrança:
do' Fais ..

do Exterior .

756.071.709.00

14 .416 .151,60 .7700487.860,60

Outras contas 575.5<111.741,30 15:12,860,.926.60

\ 3.213.103,383,87

._-,---,---- -
,-,.-._----

, Juros de Devedores . . _ ., .. "
, , .. , ..

Agio de ·cambiais. Descontos ,,; Comissões •. , .

Juros de Apólices e Dividendos
,

, , , ' , ..

Qutras Rendas

9.541.977,11;
4.7.671.141,40

446.274;,00
2. 27{L 001,90

Cr$ 59.935.394,.4,6

:·���":::A. De Magalhães
Sub-Chefe da Contabilidade

,

Conto C.R.C. n. 197

",��-:.�"-:.
, .
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-As mulheres e a

- De i>ua viajam ii São Pau­
lo, retornou ontem a l '.a ci­
dade, ,

o. jovem Nill.on Russi.
nosso apreciado colaborador c aquelas que procuram ser

"operosas": escrever alzumestimado c"mercinnte ne '�a �

artigo que é quase sempre
repelido, pintar algum qua-

,

dro que geralmente j; recu- i
sado nas exposições, ou que ,

,

estão compilando há anos e I Aqui estão alguns mov�mell-Pinho. nu viztnha cidade {�c ,
anos um volume destinado

I to,s· qUÇ! >-crvir.ào .paI'a .!llc.lho-
,

a mover as agnas -da igasta ] rar os qundris, !) ventre, : [JS
I literatura, e para o qual ombros e a' costas. Faça_OSO PHECEITO DO DIA

" I'
, . -" I deverá ainda vir ao mundo peja manhã. diante de uma jf'�I orario das ref'eicões dit .

- , o e 1 oro ' nela 'aberta, intercalando al-
Levando II digestiio núslrica' u· i" h: t .'" t - I . . .,

• '"

I, .1.J.a ina 111en e a ln e 1 gllns exerqC10s rcsprraroroos
em geral, quutru hora", deve I leetual" que entra na caie- I t (. I " fJ

, '

'
- '- en re os lU )V1men Os ,:. e ,J e

ser esse o eSPaço que j.-"reeIsa
.

. '" it '
.

•

,'. I gona. com.
um so requisi o, [!n terminar a >'t:rie. Crda 1110-

ser guardado entr-e as releJ- lo de não fazer nunca entra- ,

tI" f·t d_ _, _ vvncn o (cvera '':1' el o e
çocs, com exceçao da llmle,' da na c07inba de rrao saber

I 1[' l
. • I

_. L ,
• mod., entO e I vezes c msecu-

quando mm I prolOng'ldo seru I' corno se faz um cafe, como I .

.

u repouso do aparelho digl'stL I se sacode um colchão, Mas 11Ivas .

'1'0: ' • '

I isso ,?-�o qu;r d�zer que tal j �-�Ill ré rernas afasta-
-.,COl1lemc.rd hoje mnís um 'Organise o ]101'ar10 da�suas I requlsJto nao Sirva de es- 1 ,:P

1 B" .

1
. - -!..

.

ít I das braços para o li ru. arxe
ano l e vida, a exmu sra Vva. refC1çoes, de forma anHO so- tandarte as outras ja Cl a- ,

Maria Lutza Fiusa Luz, breCllrreg'[:r f) f I flllWgo",SXES l das. Sabemos de uma se- os brrço i, toqua o

I nhora que se exercita em do c volte à j,rimeÍrll ifousição

fõi'N'E"""ã'ij'§'cIi" I,' g���7�ii�::�:�r-:�o::: f:�::��{;::'��;::':::,::��:;��:
= fia casa e filho ínteiremen-

o .lado direito.ê QUARTA-FEIRA às �fhoras: - "DIVIRTA-SE I te a duas criadas, acorda

=_ GANHANDO" .. COll1 o Sorteio de CrS 600,00 ofer- tarde, fica no leito para- es-
-_-

t d CAIXA ECONOMIC 1\ "'EDERALl 2 - Em pé, pcmfr-1:: a a ..� '- � ,
. ! crev"'r até as onze, ignora, ,

::: LAWRENCE TIERNEY - PRESCILA LANE, n'um de- :'.:'
�

, d das dobre o torax para a fI en-
:::: sempenho lnagistral, em ;: de todo o que c- preparaL o '

. r- '10� t - ::::

I Ir elevando o hraço e·,qnel (

ª "O (rime da estrada·' � pD.r�l o almm:o; ou o que o

x :%' _ X -:I:: _ ;,. - s

� �e�r�eu� ��l�'i�O���Jlbiâ� ����:I:��!��i��g������,�l! 01'- � III -F1(or1(ma� ça�ox -�e''''- ha"b-lIl:lo-S j=
Sensacionais aventuras! Suspense incomparavel! :; I !!

E !�o�ftU�1��Pl. Nacional e Universal jornal - Preços � I 011 -

II.
•

'

Ia
'

1
mli!.�il!�I!I�I!!�II��,U��I�,�il.�!Il��!I�.H���II�IIlIII!m�11':llllllll��III.11 �,!, 1 S � d ai O S na �nf�,nela i!.FAÇA1\! SEUS ANü':'l'CIQS '� , U i U

NESTE DIATIIO
./ .,.� J I ,

..._ 1, ---------

f'��
': i (Cnn l_;lhos do Departamento �adollal da

x 'I(

I \:;:.
',' O bem estar de cada um de- ! x

,

I
'

, ! A úd e o henLestar
1 -'

"'l ,,.,g, : pcnc,e do bem estar de todos.' s.a c

I
'7 .)L,.." -�"' ,I x x : criança e do adulto doP/CndciU

y -�l) �;.:.�� ,,",
I

x

'd d' . 'en) "r?'nde P'lric dos hábito �

\", - .

\� .��,' Depuis de 1 �'llo de 1 ar c a· - '"

;:;: 1)- i carne, as .erdur3s, o leite,'os�(,quíridIJS, os quais. começ�n
-�' ': o\'os. 'e as fr,uta � sã� illdispe� 'I

a se fOrmar Jogo aPos o naSCl-

"DE : Sáv('lS na allmPntaçao c]ns C{'l_ mentn" .

rt!0{/f;� 'I:, nnças. sI x x x

J""ri x x x x x x

C'UJfIJUIJ'" Deve�se habituar [li criança à Deve",se habituar a criança a

!'.!' I! fi � ri , !i; , ! merenda escolar. f' 1,'0\']'1' o� (lentes e a frequen-

f I;)m a n do
I I x x x ! tal' o dentista.
_, Brincando em grupo a crian., E' indispensável habituar a

CRRYIOUUII
: I ça fica sabenDO que ninguem crianç'l ao banho c1;ário, � !a_

A nua
'I T-'Odc ganhar :·')lIl!.re nem m'lll- vaI' as mãos o,ntcs das !'Cfelç.o�s

j
d:!'r sempre, aprende portanto, e dcpOj_ 1 de USHl"O vaso samta-

O fortificanh
j
o mais difícil: !,cnlel' c obc'Je- ! rio, "

I'specíalmente
I

('1'1', ," X X X

'

•• A X Os exallles l11édieo:-i
indicado para ali

,

l\:1'1T1 8 nem !lO". Não se Ú�-l cos �0-0 indis,pel1sÍlvei,'.
'I ....e tratar as crianças cl�m llIUI- conservul' n saúde das Cl'IllUç::, t

.� 110 rigor, nem com [lgI'ados eX'L c cyilar as doenças,
;

I gerados,
Tenha a COl'agCtl_I (:e x x x

,

negu,r O qne lhes rÓI' pre.Judr- E' bt'il1cal1do que a criança
'<-ia!. desenvolve .as bô",· C[ualicLaotes;
\! x x x a caPacidade crill,dol't! e de

,� Preci ',l-se incentivar na crL ObSC1'vação, o espirita c1e ini­

; <ln�:a o hábitn de dizer a ver- ciativa, o altruis!Uo, a socia1i­

: I tlade. Para atingi!" êstc <.lbjeti- dl1de 'e a disciplina.
i I \'0 nada. melhor que n exell1- x x x

� plo, () pel'Íodv 1Jl"e;-e'�olar ,(2 a

i; I - x x x :lnos) 'é o 'mais favorável vara

I ' ;ir. c,\;;W XA'IIERS.A.

i 1 1.1 b' t
. •

� ::, 1 lIemos a crianÇa a ver a educação e a formaçiio do

...r, no médiCO um mn1go ,que está car.:tler. Os m;1ior:cs es.forç.os
,...,...".,. ...., �>::....�=:�::;::::.:':::Jh!' trabalhand .. pela :iiIa sauCc, ' dcwem Sel' 'OI,iex"d{)' para esta

,���� {·poca, pois é neln. que se aGqtlL
rem húbi!os, ,plasmap.do-se per� ,

::lonalidadc.

Citar a Academia.

ANIVERSA I�L,\NTES

'- Tl'an�'eúrre hoje o aniver;
sario natalícia do sr. Jose Al�
hino Pereira reSidente em La­

jes. -

- Anivet'saria_se em d�lt.a
de hoje o sr, Curt Si('-\\'l'rf!L,
re 'idente em Rio tio Testo.

- Faz anos hoje (J jovem
Kurt Hildínger. filho [;0 sr,

residente ,cmPaul Htldiugcr,
Ibírama,

- Completa hoje mais \1'11:1

efeméride nutalicia, o SI'. Os­
car Prebínnca, funclonái-to da
Cia, Comercia! Schradvr.

- Deflui hoje a dai, natalí.,
cia da sra Da. Tereza Dee-

champ>, esposa 00 Sr. Leode­

gard Descharmis.

- Festeja hoje mais lima

iP['imavéra dr existencin li ín;

teligente menina Sil\'i:1 Pera,
filhinha do sr. Aníomo Pera,
(> popular "Tangará", da tmis-

.
Sôra local,

PALAvaAS
CRUZADAS
PHfJBL t�:'Il.\

/

HORIZOlST.\ rs:
1 --- De CH"{'(',-; J lr' IlCll'; ((", n'_

los).
2 - AI!vcrÍtiu li,' Ilega(';!o,
3 - Tumulo de madeira,
4 Ynriac:ilo prullu,llinal,
.5 Bmnos llIiudo:, daz ar-

'\"01'e '.

I) - Yaziílw" lei:" de l'OUI"',

7 -- Conlr:H:ão dI' Il111HO;
Carta tle baralho.

S -- Mec1ida francesa; 1'1'0-
nOme pessoal,

. !1 - Lagu do E:;tllll,) do Ama IzonaS; Dirigir-se.
YEHTICAlS:

2 -'- Aro de ctUI\'C; Parte du
oceano IndÍl'u,

3 - }I(}nda�l'lll.
;. �l - FiJlral; Gn,,'l'j'lll tfig.).
5 - Criminosa.
(i - Hei de'JuIJã_

ao menos, participar de

CliRISTINA,

- \'e pussar hoje

- F�z uno , hoje, o sr, Luiz
Haertel.

\'1AJAl\:TES
1�1f"�-:' );..: ��t-.d(-.í�';l).): lembra- i
mO-EOS sobretudo, da bela'
casa onde o pó cobria os

moveis". I
Outras "intelectuais' são'

praça,
- Esteve ontem u(':-:ln cida­

de, o ":'. J (JS!! IlsteIano do/)
Santos, Iísca I rio Insütuto d"

Gaepar.

é

pela alergia:
nea.
cma vez Flondo-se esse agen­

te de lado, ttrandc-o da pre-

LAllO�À :-ÓI<IO liCOR

I

Que vào scrnlães_,
à base de ferro,

fósforo e cálcio.

Usado há mais
de 30 'anos

Um pradlJto do

7 -- (Ornll'':;Jn de ,10,'''',
;; .- _\ "t[l:11'1 kh�, 'l<.! .1!L!­

bet� g!'�;o)- Il!1(!J�:lj>"ll-'�
SOLUÇ."AO 1\.1) ::3;::

Horizonhlis: Yaria, C:ul'it<fa,
nIn. cu, !;-t'cado, :tr;::do..

Verl;ca1S: \\iGnl, _ 1113l'lIlUl"f',1
q:-i; cá; r1s""idc, a!ady' 1
.��� �--..:...:.... _� �l'__ _ ...,..; _

üd<J a CQffiPrI:;F;!!df'f
�em de ser hone:.la para cQ!I_

sigo mesma 'e para com os'ou�

tl;OS. 'A "éo'lii;l�(,_' tl."(Je�one'·�ida-:
de para. eonsigo ,mesmo; quem
mente e rouba) re� em' t'rcd
falsidade ,e :aesone_���€..

'
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I�ar_'l ,-,11(';.(,:1' D. '�Lnr!wl' uma

41'CSa facil du;,; pupilos de
ci:.....

- E �:<:Silll.�tl'anSl�Olldn �l:aí I um

ohstaculo; -a,' S,E:' Florer.La

r.'l'nS '.:giJe em SUâ'1l1!11':t'11fl jilill-
------��--- -------

*

Distribuidores dos insuperáveis

Boterics

riU(r já r101il�ngD, úl-: viz,fi') sirvam rle "hm:de:r1llhas"
f'rno jogavam. preúicados POU! nar: os novos iuízes, porquanto
CDS li-'Jngcros aos árb�trc'3 pau I os mesmo.' deveriam assinalar
lisfÁ.s recemtemente contrata- 1 não só as bolas laterais, e de
dos pela LBD, taxando-os de I, fundo ,-como Os "off-sit}·· e de­

incompetentes, ladrões, etc., mais faltas .. ,

:p'p,Javrões- e 'ses que não condi- I 5 - De alguns assistente 1

- -

nBmpanhia . ioavisla de Seguros
Sede: 'Riu de ,'Janeiro�' -I,. 13 de Maio, 23 lO 8.0 andar
SIJCURSAIS r:: AGÊN eIAS El\I TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

OR s 62.000.000,00
'CR $ 116.000·00'0,00

.

.;
ü\PITAIJ E RESERVA S: �!t'<is de .. ,.

RECEITA DEi PREMIO S EM 1950: Mais de

CASCOS -,RESP.QNSABILIDAUE CIVIL -

OP�RA

GERAL

NOS RA MOS DE lL�CENDio -TRA..�8PORTE El\'I

ACIDENTES DO TRABALIIO- AOIDENTES

-ACIDENTES- DE 'cfRANSITO -PESSOAIS

Andar
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GAIRO, 7 (UPJ -- "O Egito I enlre a, Inglaterra c o Egito. O

denunciará unilateralmente o J minir'i.ro declarou qUe proxi..
tratado anglo-egiplôo de 1.93li,' filas medidas. serão decidid:-S
antes da próxima se3s:lo par- 'pelo gabinete antes do Em da
lamentar fixr da para meíados i atual ses ':lO parlan,aut".r - no

de nove,I1l,bro, se a Ing�ate�ra I f;,n d� agõsto',
Ne ',m o:asião

não sah 1.azer as :l3PlraçOes! o gnbíneta fará dechraçao, a­

nacionais egipc:as", declarou I firmando ter realizado todas
Maharued Sstah EI Dine Paeha, as promes=as contidas na úl_

Ministro dos As 'JUt'.ls Estran- Uma fa�a 'em tôrno, . "

•
,

SOLI�7.�����:���:GIC.\S -ConseguiriWASHINGTO.)l'. 7 cy'P) ---

j' ,

'

último discurso nos Comuns, Vários senadures' ,,!:":naram,

II d _
fechou a llc,rt", às negocínções hoje. qt:e, comunista� e :')nT:'l-:..:! "0,0e

tlsantes dos cU:HnnIS'us b·m I ,g - ii;;r .;;J

de UH.! túnel Ierrovíário perto
da .aldeia de Manre1",", A ex­

plosão rês descarrilar parte de

uma ccmP'Osição ferroviâria,

BALTIMORE - NEW YORK "PHllADELPHIA

Não pesse a transportadora qualquer, exija que a sua

CARGA seja confiada a nossa empresa, porque é a mais
aperfeiçoada organização de Transporte Rodoviário de
CARGA de Domicilio á Domicilio, entre: BLUMENAU
- CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA -

MARINGA' - JACAREZINHO ___:. ASSAI' c demais
praças do Norte do Paraná.

\�
"

geíros egíPcio, dtrigindo-l'e à

Camara. E acreecentou que o

SI', "Herbert :\Iorri '_:.J1, em seu

Explodiu um
'avião da F.a�Ba
RIO, "7 C\IERIDIOXAL)

Explodiu 'e�'ta tarde, perto da

base aérea d� Santa Cruz, um
avião da FAB, tipo CG-47,
tran=norte, Informa-se que ha­

via quatro pessõus -�, bordo do

avião, lendo sido encontrados
todos quatro mortos.

Qualificada de verdadeira
propaganda <a nova proposta da
,vASHINGTON, 7 WP) - JNGLATERRA E FRA"KÇA, A DUERTENCIA DE wAL-

Os EE.Ut!. qualificaram a no- LONDRES, 7 CUP} --A 111-

1'.11. ;proposta soviética de paz
i

glaterra e: a França receberam

como verdadeira arruadilh». de com a máxima frieza a ültíma

propaganda. O

de Estado declarou:

Comandante das forças�
americanos na Islondio

o Brigadeiro General Ed-I Arlilharif! - i\el'o_Tran-1,lOr1mh
ward J. ?vlcG:lw, do Exercito dos E;:t"d<)s Unidos em 1!H7.
dos Estndos Unido'>, recente-I ��- "
mente chegou ii Islandie- coma

I '

comandante de um contingente
de forças de segurança do-'

Estados Unidos, que lá deve-
I

rão ficar estacionárjas. I
A pedido do governo da Is-1

Ianrl'a, :J' forç:,s j'.jorte_AmerL1
canas ajudarão o país a clltn-l if;';;'I:"@i:!i\:i
:Prir as recomendações do pac-l-

I
to do All:mt:'t'o Norte. (�o qual i
::' Islnndia í_. uma p('h�ncia si!�-!:uataríu.

I I I� a Academia- Brasileira de
Dur,ante a

..

Segunda Guerra I I .

"1 '

f
Letras P.arH 'incluir no seu qu.a-"' undíul, o Gener-al :\IcGnw co- I

mandou na Franc:a e nu Ale�! ,i�().mais um "in�orl�l". A :-
I ('3 I)"

-

1 • t' I ",' - 1t]f'�1O que se real'znrá na pro-
man la li io.a rvrsuo {e , .... 1' '- (, (ienerni, que nasceu em 'I'

,

lharía do Exercito dos E (ti-llflIlL '{,,�fl');'U�a(�,.,- j}l'la
-

.-\cat!�mia •
xin_l.!. q�inta:flÍra Yl'11l r�e"i):l'-

. "

. ' . _ tando COulO sompre ViVO lIl-dus I ntdos servindo lambem Milil.ar de wc"t ,PolUÍ, :t-;Ova" ,
_ '. -..' .

f",· t '
". I -. teresse nO" 'melas intelectuais.

com as orç., a.s 1'or, e-f\UlerJ�a-'1 Iorque,
sendo natural de Plu-

T' f O l talv F Para a vaga do sr. Oliveirana� 110 aci ico CI( cn ar, <01 ladelphia, Pcnnsylvania.
comandante da 11.a Divisão de {FOTO USISJ

' "ium( que éra o ocupante da
cadlir:' de .que é patr-ono o SJ·.

CJán(1:� :l\!o]]r,,(.l da Costa, inx;

creveram-se cinco cnndldatos.
Co-ncorrem, também, ao ani­

, !llado-�1.eitq,: :�ollforme ..

=:Já_foi
divulgado, os e tJrHores Ho­

mero Pra'les, Hcrmelindo Lo­

dím, apresenta-se, agora, com

ss maiores possíbíüdades,
() [ornalí-Sa Austregesílo de

i\.thayde, que por duas vêses

f ISeguidas esquivou-se à sedu-
cão

.

de "fardão" da Academia, IIrara não concorrer com ami. IIgo I e colegas, tais çomo o sr· i
Anibal Freire e Ehllan'J- -Car�. i

-- _" - , I

I
-

"1.J"i!) 1

j.
I
!
!

mo, 7 C\ledd.) -- Prepr ru-

ELEITA A NOVA
DIRElORI-A-DA - ACF
A As \)ciação Comercial de

Florianópolis elegeu, em data
de 13 de Maio último, sua nc­

va Diretoria e Comissões Fís,
cal e Arbitral. Eis a aíucl con :

t'tui�'ão da direção da ACF.

que regerá !l referida A:-;sfk;a.·
�'ão até 13 c1e Maio de 1\J51:

noel Donato.da Luz; 2,0 Secre­
tário, Rosato Evangelíota ; 1.0

Tesoureiro, Dr, E'dio Fedrrge
e 2.0 Tesoureiro; Haroldo Gla-
varu.

COMISSÃO FISCAL

Manoel Soares A. Maia, JQ-

DIRETORL\

sé Augusto de Faria {! Erasto

I i\racedo.
'

'COMISSAO Al\BIT.RAL
Ac!hemf'l' Gonzaga, Julio Ce�

sarino da Ro:'a e Laerth Mel­
lo.

EXPJ�ESSO ITAJARA
Agência:

I Rua 15 Noy., R1Q, '1' ..1

Presidente, Gwrles Edgar
Moritz; ':ice-Presidente, Scvc-
1'0 Simões; 1.0 SeereLário, Ma-

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO)
r)

S. A.

�asscgeiros e c��gas para

& Portos do Mar dai Caraibásl

QUANTA .. PUERTO LA CRUZ ., ÇllM�t-IÂ
MARACAIBO - PORLAMAR - C-+RUPANO

,Reserva de praça, passagens e c;lemais informações com-os agenfesl
elA. COMÉRCIO E INDO$TRIA MALlyRG

Telegramas. LlMooremacku -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




